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PLANO DE ENSINO 

1. Ementa  

Ciência e Tecnologia no século XXI: os novos paradigmas e o o exercício da visão sistêmica. A política 

de Ciência e Tecnologia e de divulgação do conhecimento científico no Brasil. Os centros geradores e 

as fontes de informação em C & T no Brasil. Jornalismo e C & T no mundo contemporâneo: os 

compromissos e desafios. Divulgação Científica e Jornalismo Científico. O diálogo entre jornalistas e 

pesquisadores. Jornalismo Científico no Brasil: estudo de casos. 

 

2. Objetivos 

2.1 Objetivo geral  

 aprofundar o estudo de temáticas hoje em foco no jornalismo científico, atendendo às 

demandas contemporâneas de estudos e práticas da comunicação social. 

2.2 Objetivos especificos  

 estudar resultados de pesquisas científicas sob a ótica da comunicação; 

 acessar conteúdos científicos desenvolvendo uma leitura critica e inteligente, traduzindo-os para 

a linguagem jornalística; 

 refletir sobre a formação do jornalista científico no Brasil; 

 favorecer o processo de democratização do conhecimento científico num trabalho inter, multi e 

transdisciplinar com núcleos de pesquisa em parceria com o NPTI/CnPq da FIC; 

 acompanhar produção do jornalismo científico no Brasil e no Mundo 

 conhecer e discutir os 17 Objetivos do Desenvolv. Sustentável (Agenda Global da ONU 2030) 

 analisar a produção jornalística de veículos impressos brasileiros por meio da comparação 

entre suas diferentes narrativas, visando o mapeamento de suas características e sua 

classificação entre divulgação ou comunicação científica. 

 Detectar discrepâncias entre evidências científicas e informações veiculadas pela mídia. 

 Contribuir para a elaboração de um Plano de Comunicação para os projetos parceiros deste 

semestre 

 

 

 

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/lisbeth


3. Conteúdo programático  

Todos os temas abaixo relacionados serão tratados com foco nos assuntos escolhidos para estudos de 

Jornalismo Científico deste semestre, em transversalidade com a Comunicação para a Saúde: a 

Biotecnologia de Alimentos, os Transgênicos e a Segurança Alimentar. 

Unidade I: História do jornalismo científico brasileiro: de Hipólito da Costa aos nossos dias. Os 

pioneiros e as pautas mais recorrentes de Ciência & Tecnologia. O espaço de C & T na mídia brasileira 

Unidade II: Os procedimentos em curso para aumentar o controle e o sigilo da informação científica. 

O debate sobre a relação entre divulgação científica e poder, divulgação da ciência e Jornalismo 

Científico.O diálogo entre jornalistas e pesquisadores. Os principais centros geradores de C&T 

(universidades, institutos e empresas de pesquisa). 

Unidade III: A questão ética no ambiente de divulgação científica.  Implicações sobre os conceitos 

correntes da vida humana, saúde, biodiversidade, meio ambiente e direitos humanos em saúde e 

saneamento além de segurança alimentar. 

Unidade IV: Jornalismo Científico no Brasil (caso de Deliberações pela CTNBio de Organismos 

Geneticamente Modificados, p. exemplo, a soja, o milho, a cana-de-açúcar, etc.) e no mundo (História 

e atuação da Monsanto e outras grandes corporações). 

Unidade V: Jornalismo Científico no Brasil: A questão da Biotecnologia de Alimentos e a Segurança 

Alimentar 

Unidade VI: Jornalismo Científico no Brasil: o universo da Pandemia e a saúde em seus múltiplos 

aspectos. 

4. Procedimentos metodológicos e Distribuicao da carga horaria: 

 

A disciplina Jornalismo Científico será conduzida de forma interdisciplinar em parceria com a 

Disciplina “Extensão, Comunicação e Mediação no Campo“ (Profa. Dinalva Donizete Ribeiro, Escola 

de Agronomia/UFG) e o Nucleo de Pesquisa em Teoria da Imagem (NPTI/FIC/CnPq 

dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0227315532353605 ) 80% de forma síncrona e 20% em atividades 

assíncronas (tipo EAD); 

• Os temas, distribuídos em Unidades, serão trabalhados em grupo e em aulas expositivas; 

• Cada estudante acompanhará um jornalista científico do Brasil ou do Mundo pelas redes sociais, 

publicações ou outro meio (Sugestão no Fórum específico - SIGAA); 

• Cada estudantes apresentará resultado da leitura individual feita durante a Disciplina (Sugestões 

no Fórum - SIGAA) 

5. Metodologia de ensino-aprendizagem  

Ensino remoto e EAD  

O curso sera ofertado na modalidade ensino remoto. Diferentemente do ensino EAD, o ensino remoto 

mistura elementos das aulas presenciais com algumas caracteristicas do EAD, como o uso de 

plataformas digitais. Para melhor compreensao da diferença, consulte o E-book produzido pela UFG:  

https://producao.ciar.ufg.br/ebooks/ensino-remoto-ufg/index.html  

Nossas aulas vão acontecer por meio de videoconferência (RNP) em datas e horários pré-estabelecidos 
pelo calendário do curso. Contamos com a organização e a dedicação de vocês para o bom andamento 

da disciplina.  

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0227315532353605


Diagnóstico e auto-avaliação constantes  

A realidade do ensino remoto exige de nos, empatia, disciplina e flexibilidade. Nesse caminho, vamos 

avaliar constantemente os rumos e as metodologias adotadas no curso. A partir da escuta e da avaliação 

mútua podemos nos adaptar melhor aos imprevistos e às necessidades do grupo.  

Plataformas de ensino adotadas  

1. SIGAA  

Nossa plataforma oficial é o SIGAA, principalmente para as atividades assíncronas (desconectadas de 

tempo e espaço). Nela serão lançadas as notas finais, assim como a frequência, e outras atividades e 

recursos utilizados durante a disciplina (fóruns de discussão, noticias, tarefas, questionários, porta-

arquivos, referências, vídeos e outros). É importante que consultem regularmente o SIGAA, mantendo 

seus dados pessoais atualizados.  

2. RNP  

Como plataforma auxiliar de nossas aulas síncronas (encontros online por áudio e vídeo-chamadas que 

permitem interação em tempo real, instantaneamente, como por exemplo Webconferencia, 

Audioconferencia e Chat), adotaremos a RNP (Rede Nacional de Ensino e Pesquisa), plataforma do 

governo federal, que oferece a possibilidade de web-conferência „com recursos próprios de uma 

conferência que use vídeo e áudio combinados, porém com outras funcionalidades de interação 

instantânea e colaborativa como chat, bloco de notas, visualização compartilhada de imagens, arquivos 

ou mesmo da tela de um computador remoto“. Mais detalhes visite o site da RNP: 

https://conferenciaweb.rnp.br.  

Comunicação  

Sabemos que o ensino remoto é um experiência nova para todos nós e principalmente no contexto em 

que vivemos, onde não se trata de uma escolha individual, mas de uma imposição circunstancial. Todo 

esse percurso está sendo de aprendizado. Pensando nisso, vamos organizar nossa comunicação para que 

ninguem fique perdido ao longo do caminho. Nem sempre nas videoconferências é possível tirar todas 

as dúvidas. Adotaremos então outros canais de comunicaçao (horário de atendimento semanal, email, 

chat, etc.). Comunicados e avisos serão postados no SIGAA e você receberá a notificação pelo seu email 

institucional cadastrado!  

Frequência  

Será contabilizada levando-se em conta atividades sincronas e assincronas. Ou seja, o acompanhamento 

dos encontros via RNP vai compor apenas uma parte da carga horária semanal. O restante será 

contabilizado como tempo para realizar leituras e atividades práticas. A verificação da carga horaria 

assincrona se dará mediante a entrega assídua das atividades práticas combinadas semanalmente.  

6. Processos e critérios de avaliação  

A avaliação será resultado da soma de duas notas (N1+N2): 

N1: Apresentação/Discussão em sala de aula dos textos sugeridos nas Unidades do Plano de Ensino + 

apresentação/postagem e montagem de painel do perfil do Jornalista científico escolhido no SIGAA 

(consultar lista de sugestões no SIGAA) 

N2: Leitura e apresentação (individual) de um dos livros da bibliografia sugerida. 

 

 



7. Cronograma  

DATA CONTEÚDO 

08/12/2021 - 1° encontro Apresentação do Plano de Ensino, Metodologia e dos 

conteúdos a serem estudados durante o curso, assim como da 

bibliografia da Disciplina. 

15/12/2021 - 2° encontro Aula expositiva sobre Jornalismo Científico (Blöbaum 2017/ 

Bueno 2009). Texto para leitura e fichamento no SIGAA 

22/12/2021 - 3° encontro (EAD) Leitura e Preparação das Apresentações em grupos de 

Seminários 

19/1/2022 - 4° encontro 1a. Apresentação – Unidade I + Discussão   

26/1/2021 - 5° encontro 2a. Apresentação – Unidade II + Discussão 

2/2/2022 - 6° encontro 3a. Apresentação – Unidade III + Discussão 

09/2/2022 -   7° encontro 4a. Apresentação – Unidade IV+ Discussão   

16/2/2022 - 8° encontro 5a. Apresentação – Unidade V+ Discussão   

23/2/2022 - 8° encontro 6a. Apresentação – Unidade VI + Discussão   

2/3/2022 - 9° encontro Apresentação de Vídeo ou palestra (temas vistos) + 

Discussão 

8/3/2022- 10° encontro EAD aula 

extra 

Preparação dos Slides e outras ferramentas audiovisuais para 

apresentações dos livros lidos 

9/3/2022- 11° encontro Apresentação e postagem do produto jornalistico/livro 

16/3/2022 - 12° encontro Apresentação e postagem do produto jornalistico/livro 

23/3/2022 - 13° encontro Apresentação e postagem do produto jornalistico/livro 

30/3/2022 - 14° encontro Apresentação e postagem do produto jornalistico/livro 

6/4/2022 - 15° encontro Montagem de Painel - Exposição dos Perfis de Jornalistas 

Científicos  

13/4//2022 - 16° encontro Montagem de Painel - Exposição dos Perfis dos Jornalistas / 

Fechamento do semestre 
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hl=de&as_sdt=0,5&as_vis=1 

3. Portal do Jornalismo Científico: http://www.jornalismocientifico.com.br 

4. Comissão Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio) http://ctnbio.mcti.gov.br 

5. Organização Mundial de Saúde (OMS) http://www.who.int/eportuguese/publications/pt 

6. World Wide Fund For Nature (WWF)  http://www.wwf.org.br    

7. Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA) 

http://www4.planalto.gov.br/consea 

8. Embrapa Meio Ambiente www.cnpma.embrapa.br / 

9. Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia (CENARGEN) 

 https://www.embrapa.br/recursos-geneticos-e-biotecnologia 

10. Greenpeace www.greenpeace.org.br 

11. EJNET http://www.earthjournalism.net  

12. Monsanto Tribunal and People’s Assembly 

http://seedfreedom.info/campaign/peoplesassembly-at-mt-the-hague 

13. Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO):  http://www.fao.org 

14. Boletim dos Transgênicos http://terradedireitos.org.br 

15. Mundo Sustentável- abrindo espaço na mídia para um planeta em transformação 

www.mundosustentavel.com.br 

16. Banco de Sementes Crioulas: http://www.redesementeslivresbrasil.org/mundo 

17. Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico – CNPq. Diretório dos Grupos de 

Pesquisa no Brasil: http://lattes.cnpq.br/web/dgp 

18. Sage Journals: www.journals.sagepub.com 

19. Nature – International weekly Journal of Science   http://www.nature.com/nature/index.html 

20. WPK – the German Science Journalists’ Association http://www.wpk.org/wpk/who-we-are.html 

21. Journal of Science Communication https://jcom.sissa.it 

22. Filme “O Mundo Segundo a Monsanto”: https://www.youtube.com/watch?v=LJLd3M2ZFLA 

http://www.wfsj.org/course/pt/index.html
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http://pesquisaemimagem.wixsite.com/npti
http://www-periodicos-capes-gov-br.ez49.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_phome&Itemid=68&
http://www-periodicos-capes-gov-br.ez49.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_phome&Itemid=68&
https://scholar.google.com.br/scholar?as_ylo=2013&q=jornalismo+científico+bibliografia&hl=de&as_sdt=0,5&as_vis=1
https://scholar.google.com.br/scholar?as_ylo=2013&q=jornalismo+científico+bibliografia&hl=de&as_sdt=0,5&as_vis=1
http://www.jornalismocientifico.com.br/
http://ctnbio.mcti.gov.br/
http://www.who.int/eportuguese/publications/pt
http://www.wwf.org.br/
http://www4.planalto.gov.br/consea
http://www.cnpma.embrapa.br/
https://www.embrapa.br/recursos-geneticos-e-biotecnologia
http://www.greenpeace.org.br/
http://www.earthjournalism.net/
http://seedfreedom.info/campaign/peoplesassembly-at-mt-the-hague
http://www.fao.org/
http://terradedireitos.org.br/
http://www.mundosustentavel.com.br/
http://www.redesementeslivresbrasil.org/mundo
http://lattes.cnpq.br/web/dgp
http://www.journals.sagepub.com/
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23. SBPC: http://portal.sbpcnet.org.br 

24. FIOCRUZ - Fundação Oswaldo Cruz: https://portal.fiocruz.br/publicacoes 

25. Os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, Agenda Global da ONU a ser cumprida até 2030 

http://minasfazciencia.com.br/2018/10/12/15260/ 

 

http://portal.sbpcnet.org.br/
https://portal.fiocruz.br/publicacoes
http://minasfazciencia.com.br/2018/10/12/15260/

